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I - OBJETIVOS   
 

Este curso, intitulado Polêmicas sobre os direitos humanos,  tem por 

objetivo explicitar as polêmicas sobre os direitos humanos, desde as primeiras 

envolvendo Edmund Burke e Thomas Paine, até as mais recentes, as de 

Michel Villey e Giorgio Agamben, sem nos esquecermos, também, das críticas 

de Marx na “Questão Judaica” e das críticas à crítica marxista. Mas aquilo que 

as Declarações trazem já de polêmico, ou de ambíguo, é preciso ir buscar na 

tradição jusnaturalista, com o ingresso do indivíduo com seus direitos na 

esfera pública, o que proporcionará, a partir de então, uma situação bastante 

incômoda, quando for preciso distinguir as esferas do público e do privado 

tanto na política quanto no direito moderno. 

 

II – CONTEÚDO 
 

1) A distinção entre direito natural e direito civil em Rousseau e em alguns 

naturalistas: os direitos do homem e do cidadão 

2) Os direitos do homem como direitos naturais ou como direitos civis: 

Ambigüidades envolvendo o texto da “declaração dos direitos do 

homem e do cidadão~ 

3) O caráter abstrato dos direitos do homem. Polêmica entre Edmund 

Burke e Thomas Payne. 
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4) A crítica de Marx aos direitos do homem na “Questão Judaica” 

5) A crítica de Claude Lefort à crítica de Marx aos direitos humanos. 

6) A crítica de Michel Villey ao aspecto teológico dos direitos do homem e 

do cidadão 

7) A crítica de Giorgio Agamben à bandeira dos direitos humanos como 

norteadora dos ideais do mundo ocidental moderno e o que ela carrega 

de contraditório, ambíguo e destrutivo. 

8) As tentativas de superação dos impasses que envolvem a questão dos 

direitos humanos: Habermas e Rawls. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS  

 

Aulas expositivas e seminários coletivos de análise de texto. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 
 

a) Uma dissertação a ser entregue em data a ser combinada. 

b) Entrevista individual sobre o conteúdo do curso e sobre a dissertação, na 

última semana de aula. 

 
V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Serão computadas a dissertação e a entrevista para a média final. 
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